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Resumo 

 

Este trabalho refere-se à hospitalidade e reintegração social de pessoas apenadas, e foi efetivada por 

meio de um estudo realizado no Centro de Ressocialização Social (CRS) coordenado pela Associação 

de Proteção e Assistência aos Condenados (APAC) localizada em São Luís, estado do Maranhão, Brasil. 

O objetivo do estudo é investigar como a hospitalidade se manifesta no tratamento de pessoas apenadas 

de acordo com o método APAC. O método utilizado é o exploratório e descritivo, com abordagem 

qualitativa. A coleta de dados foi realizada por meio de entrevista com roteiros semiestruturados. 

Foram entrevistados 3 funcionários da instituição, considerados aqui como “anfitriões” e 8 

recuperandos. Depois de transcritas, as entrevistas geraram um corpus textual com 4.152 palavras. Os 

dados foram analisados com base na técnica de Análise de Conteúdo, com categorias definidas à 

posteriori. Os resultados indicam que a hospitalidade é percebida em aspectos tangíveis e intangíveis 

pelos recuperandos e funcionários do CRS APAC São Luís. Estes itens podem ser organizados nas 

dimensões: tratamento dos recuperandos, tratamento dos familiares, infraestrutura e conforto, 

alimentação, interação, e serviços. Foram identificados 18 tópicos relacionados com a hospitalidade. 

Os funcionários perceberam e apontaram praticamente todos esses aspectos. Os recuperandos  

destacam principalmente os elementos relacionados ao tratamento com eles e com seus familiares e à 

alimentação oferecida. Os resultados sinalizam para a contribuição positiva da hospitalidade no 

processo de reintegração social dos recuperandos.  
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